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RESUMO 

Este trabalho teve como objetivo avaliar o comportamento fisiológico e crescimento de mudas de jurema-

preta sob condições de salinidade. O experimento foi conduzido no Viveiro Florestal da Unidade 

Acadêmica de Engenharia Florestal/UFCG, com as plantas mantidas em vasos de ‘Leonard’. Os 

tratamentos de salinidade foram distribuídos em delineamento inteiramente casualizado, com cinco níveis 

de condutividade elétrica (CE) da solução nutritiva (0,5; 2,0; 3,5; 5,0 e 6,5 dS m-1) e quatro repetições. A 

salinização da solução foi alcançada através da adição de uma mistura dos sais de NaCl, CaCl2.2H2O e 

MgCl2.6H2O. Ocorreu decréscimo progressivo na altura das plantas, diâmetro do caule, taxa de crescimento 

relativo, teor relativo de água, condutância estomática, taxa de transpiração, taxa de fotossíntese na 

produção de massa seca das plantas à medida que a CE da solução aumentou. A transpiração mostrou-se 

menos sensível à salinidade do que a condutância estomática e a fotossíntese das mudas. Dentre os 

parâmetros de crescimento, as raízes foram as mais afetadas pela salinidade.  
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ABSTRACT 

This work aimed to evaluate the physiological behavior and growth of jurema-preta seedlings under salinity 

conditions. The experiment was conducted at the Forestry Nursery of the Academic Unit of Forestry 

Engineering/UFCG, with the plants kept in 'Leonard' pots. The salinity treatments were distributed in a 

completely randomized design, with five levels of electrical conductivity (EC) of the nutrient solution (0.5; 

2.0; 3.5; 5.0 and 6.5 dS m-1) and four repetitions. The salinization of the solution was achieved by adding a 

mixture of NaCl, CaCl2.2H2O and MgCl2.6H2O salts. There was a progressive decrease in plant height, 

stem diameter, relative growth rate, relative water content, stomatal conductance, transpiration rate, 

photosynthesis rate in the dry mass production of the plants as the EC of the solution increased. 

Transpiration was less sensitive to salinity than stomatal conductance and seedling photosynthesis. Among 

the growth parameters, the roots were the most affected by salinity. 
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INTRODUÇÃO 

 

Aproximadamente 33% da superfície da Terra é ocupada por regiões áridas e semiáridas, 

caracterizadas por períodos de escassez hídrica, seja decorrente da baixa precipitação 

pluviométrica ou da distribuição irregular das chuvas, além das altas temperaturas, que 

possibilitam uma grande demanda evaporativa. Além desses fatores, tem-se a salinidade do solo, 

que afeta cerca de mais de 397 milhões de hectares de terra, representando aproximadamente 

3,1% da área total do planeta (FAO/AGL, 2000). No entanto, esse problema está se agravando 

devido ao aquecimento global, que tem causado aumento na evaporação da água dos oceanos e 

elevação no nível do mar, e a diferentes ações antrópicas, como a utilização de água rica em sais, 

imprópria para a irrigação (PARIHAR et al., 2015; TAHJIB-UL-ARIF et al., 2018). 

A presença de áreas salinas, no Brasil, é verificada mais frequentemente nas regiões dos 

perímetros irrigados da região Nordeste (SÁ, 2016). Esse excesso de sais afeta o estabelecimento 

e o crescimento das plantas devido à retenção de água no solo, tornando-a cada vez menos 

acessível às plantas, além do efeito tóxico de alguns íons no protoplasma. Além disso, interfere 

na nutrição mineral das plantas, afetando negativamente as atividades dos íons em solução e 

alterando os processos de absorção, transporte, assimilação e distribuição de nutrientes (FARIAS 

et al., 2009). A tolerância ao estresse salino requer o desenvolvimento de uma série de adaptações 

integradas envolvendo sistemas celulares, metabólicos e bioquímicas que promovam a retenção 

e/ou a aquisição de água, resguardando as funções fotossintéticas e conservando a homeostase 

iônica (ESTEVES; SUZUKI, 2008). 

A adoção de técnicas e/ou práticas de recuperação de solos salinos é, na maioria das vezes, 

inviável economicamente (BESSA, 2012) e o plantio de espécies arbóreas que tolerem estas 

condições de sais se constitui em uma alternativa viável (COSTA JÚNIOR, 2011). Tal 

procedimento atenderia a dois objetivos principais, tais como a revegetação e a reintegração de 

áreas com salinidade e a produção de biomassa visando a recuperação da fertilidade e dos 

atributos físicos desses solos.  

No entanto, para que se obtenha sucesso ao se adotar essa alternativa, é necessário que se 

conheçam os efeitos da salinidade na espécie a ser empregada, bem como a sua capacidade de 

crescer sob essa condição adversa. Além disso, é essencial que se utilize espécies típicas da região 

afetada pela salinidade, uma vez que elas já estão adaptadas às suas condições edafoclimáticas. 

A jurema-preta (Mimosa tenuiflora (Willd) Poir.), da família Fabaceae, planta típica da 

região semiárida do Brasil, é uma espécie pioneira que possui uso múltiplo e elevada capacidade 

de se desenvolver em ambientes áridos e degradados (BEZERRA et al., 2011; AZEVÊDO et al., 

2012; ROQUE; LOIOLA, 2013). 

Em virtude da sua tolerância à seca, poderia ser avaliada no sentido de revegetar áreas 

afetadas pela salinidade, visando tanto a sua recuperação através da deposição de massa seca com 
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a queda das folhas e pelo sistema radicular das plantas, penetrando na camada quase impermeável 

formada pelo excesso de sais, possibilitando a lixiviação dos sais. Em se obtendo sucesso na 

adoção dessa alternativa, haveria uma diminuição na pressão sobre a vegetação de outras áreas 

existentes, reduzindo o desmatamento e a degradação tão evidente e marcante na Caatinga. No 

entanto, é necessário que se conheça o grau de tolerância dessa espécie à salinidade e, em virtude 

da carência de informações a esse respeito, desenvolveu-se este estudo com o objetivo de verificar 

o crescimento, produção de massa seca e as trocas gasosas de mudas de jurema-preta, sob 

condições de salinidade da solução nutritiva. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido em ambiente telado no Viveiro Florestal da Unidade 

Acadêmica de Engenharia Florestal/Universidade Federal de Campina Grande (UAEF/UFCG), 

Campus de Patos – PB, coordenadas geográficas 7°1’28’’ S e 37°16’48’’ O, e 242 m de altitude. 

As sementes de jurema-preta, provenientes de matrizes crescendo no Campus de 

Patos/UFCG, foram selecionadas quanto ao tamanho e sanidade, desinfestadas com hipoclorito 

de sódio a 5%, durante 5 minutos e lavadas com água destilada para retirada do excesso do 

hipoclorito. Em seguida foram submetidas à quebra da dormência tegumentar em água quente (85 

ºC) por 30 segundos (BAKKE et al., 2006) e colocadas para germinar nos vasos de Leonard, 

confeccionados com garrafas plásticas tipo Pet (2,5 L), contendo areia grossa lavada (1,5 kg) 

como suporte para as plantas. 

Aos 10 dias após a emergência (DAE) passou-se a substituir a água pela solução nutritiva 

de Hoagland e Arnon (1950) (meia força iônica) e aos 30 DAE realizou-se o desbaste, deixando-

se a plântula mais vigorosa, procurando-se a uniformidade quanto ao tamanho e diâmetro do 

coleto. 

O experimento foi distribuído em delineamento experimental inteiramente casualizado 

(DIC), com quatro repetições. Os tratamentos consistiram em soluções nutritivas com 

condutividades elétricas (CE) de 0,5 (Controle); 2,0; 3,5; 5,0 e 6,5 dS m-1, as quais foram obtidas 

através da adição de uma mistura de sais de NaCl, CaCl2.2H2O e MgCl2.6H2O à solução nutritiva, 

mantendo-se a proporção 7:2:1 (OLIVEIRA et al., 2015), calculadas de acordo com a fórmula de 

Rhoades et al. (2000) (mmolc L-1 = CEa ×10). 

Os tratamentos de salinidade tiveram início aos 60 DAE, com as soluções sendo trocadas 

semanalmente a fim de se manter o nível de salinidade e a adequada concentração de nutrientes. 

 No início (60 DAE) e no final (210 DAE) dos tratamentos salinos foram realizadas as 

medições da altura das plantas, correspondendo às alturas inicial (AI) e final (AF), 

respectivamente, utilizando-se régua graduada. De posse desses dados foi calculada a taxa de 
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crescimento relativo (TCR), através da equação TCR = (LnAF-LnAI)/∆t, sendo que Δt 

corresponde ao intervalo de tempo entre as medições. O diâmetro do caule, medido a um 

centímetro do nível do substrato, foi mensurado aos 210 DAE com auxílio de paquímetro digital. 

Para a determinação do TRA, quatro folhas por repetição foram colhidas e levadas 

rapidamente ao laboratório, submetidas à pesagem para a determinação do peso da matéria fresca 

(MF). Em seguida foram colocados em placas de Petri, sob folha de papel de filtro embebidas em 

água e mantidos em geladeira (5°C) por 72 horas. Decorrido esse período, foram retiradas e secas 

levemente com papel absorvente e pesadas, obtendo-se o peso da matéria túrgida (MT). 

Posteriormente, levadas para secagem em estufa à temperatura de 65 °C durante 72 horas, e 

submetidas à pesagem para a determinação do peso da matéria seca (MS). O teor relativo de água 

foi calculado de acordo com a equação TRA = (MF-MS)/(MT-MS)  X 100. 

A condutância estomática (gs), taxa de transpiração (E), concentração intercelular de CO2 

(Ci) e taxa de fotossíntese (A) foram analisadas utilizando-se o analisador portátil de fotossíntese 

LCpro-SD (IRGA) (ADC BioScientific Ltd.). Essas leituras foram realizadas em folhas 

completamente expandidas inseridas no segundo ou terceiro nó a partir do ápice das plantas, entre 

10:00 e 11:00 horas da manhã (Figura 2), com a radiação fotossinteticamente ativa (PAR) do 

equipamento ajustada para 1200 µmol m-2 s-1. 

Ao final do experimento as plantas foram cortadas, separadas em folhas e caule, as raízes 

foram lavadas sobre peneira em água corrente. Em seguida, todo o material vegetal foi 

acondicionado em sacos de papel, colocados para secar em estufa de circulação forçada de ar, 

com temperatura de 65 ºC, durante 72 horas, posteriormente submetidos à pesagem, 

determinando-se assim o peso da matéria seca desses componentes. 

 Os dados foram submetidos à análise de variância e de regressão, utilizando-se o 

programa estatístico ASSISTAT (SILVA; AZEVEDO, 2002) e as médias comparadas pelo teste 

de Tukey (P ≤ 0,05). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Teor relativo de água e parâmetros estomáticos 

 

 Aumento na salinidade da solução causou reduções lineares no teor relativo de água 

(TRA) (Figura 1). Ocorreu decréscimo de 16% e 24% no TRA quando se comparou o tratamento 

controle (0,5 dS m-1) com os tratamentos 2,0 e 3,5 dS m-1, respectivamente. Aumento na 

salinidade para 5,0 e 6,5 dS m-1 intensificou esses efeitos, chegando 53% e 60% de redução. 

Percebe-se, então, o efeito negativo de níveis elevados de salinidade na manutenção da hidratação 
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das mudas de jurema-preta, pois sob tais condições o TRA foliar decresceu mais da metade do 

valor obtido nas plantas mantidas em condições não salinas. 

 

 

Figura 1 – Teor relativo de água (TRA) das mudas de jurema-preta em função da 

condutividade elétrica da solução nutritiva 

 

Os efeitos da salinidade na condutância estomática (Figura 2A) foram bastante 

expressivos, com decréscimos de 55%, 82% e 92%, respectivamente, nos tratamentos CE 3,5; 5,0 

e 6,5 dS m-1, em relação ao controle, significando forte influência dos níveis de sal no 

comportamento estomático. Esse fator refletiu diretamente nos parâmetros transpiração (E) 

(Figura 4B), concentração intercelular de CO2 (Ci) (Figura 4C) e taxa de fotossíntese (A) (Figura 

4D). Em relação à transpiração, verificou-se diminuição de 5,9 mmol m-2 s-1 (tratamento controle) 

para 4,5 mmol m-2 s-1 (2,0 dS m-1), 3,9 mmol m-2 s-1 (3,5 dS m-1), 3,7 mmol m-2 s-1 (5,0 dS m-1) e 

3,6 mmol m-2 s-1 (CE 6,5 dS m-1), representando depleção de 24%, 34%, 37% e 39%, 

respectivamente. A concentração intercelular de CO2 decresceu linearmente em função da 

salinidade, porém em percentuais menores do que os verificados na transpiração. Em comparação 

com as plantas do tratamento controle, ocorreram reduções de 11%, 15%, 23% e 35% 

respectivamente nos tratamentos 2,0; 3,5; 5,0 e 6,5 dS m-1. Quanto à fotossíntese, o efeito da 

salinidade foi mais intenso, com decréscimos de 34%, 39%, 38% e 57% à medida que se elevou 

a quantidade de sal na solução nutritiva. 

O decréscimo nos parâmetros acima relatados (Figura 4) podem ser decorrentes dos 

efeitos osmóticos dos sais adicionados à solução nutritiva, reduzindo assim a disponibilidade de 

água e, consequentemente, a absorção de água pelas plantas, promovendo assim diminuição no 

TRA (Figura 3). A ocorrência da provável redução no potencial hídrico (Ψw) nas raízes em 

decorrência do acúmulo de sais em torno delas proporcionou aumento na sinalização química 

entre essas e a parte aérea, promovendo aumento na síntese e transporte de ácido abscísico (ABA) 



| 560 

 

para as folhas (JAMES et al., 2002). Ao chegar nas células-guarda, esse liga-se a receptores de 

ABA (JULKOWSKA; TESTERINK, 2015; FERNANDO; SCHROEDER, 2016; COTELLE; 

LEONHARDT, 2019), ativando o canal de efluxo aniônico, resultando no fechamento estomático 

(HEDRICH; SHABALA, 2018). 

 

Figura 2 – Condutância estomática (gs) (A), taxa de transpiração (E) (B), concentração 

intercelular de CO2 (Ci) (C) e taxa de fotossíntese (A) (D) das mudas de jurema-preta em 

função da condutividade elétrica da solução nutritiva 

 

   

       

Em decorrência de menor fluxo de CO2 para o sítio de carboxilação da Rubisco, resultante 

do fechamento estomático, ocorreu decréscimo na fotossíntese das plantas. Redução progressiva 

em gs, E, Ci e A em função do aumento na salinidade também foram verificadas em estudos com 

outras espécies, a exemplo de Vigna unguiculata (L.) Walp (SOUZA et al., 2011), Sorghum 

bicolor L. (NETONDO; ONYANGO; BECK, 2004), Avena sativa L. (ZHAO; MA; REN, 2007), 

Psidium guajava L. (TÁVORA; FERREIRA; HERNANDEZ, 2001) e Citrus limonea (L.) 

Osbeck (CRUZ et al., 2003). 
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No entanto, aspectos não estomáticos resultantes da salinidade devem ser considerados, 

uma vez que aumento na concentração de sais pode causar danos no aparato fotossintético das 

plantas, diminuindo a eficiência quântica potencial do fotossistema II (PSII) (FREIRE et al., 

2014), com redução na sua eficiência quântica potencial (SILVA et al., 2010; CHA-UM; 

KIRDMANEE, 2011; SILVA et al., 2011; TAVAKKOLI et al., 2011; FREIRE et al., 2014), além 

de reduções nos pigmentos fotossintéticos (TAVAKKOLI et al., 2011) e na razão Fv/Fm e 

degradação de componentes proteicos dos fotossistemas (FALQUETTO et al., 2007). 

Outro fator que deve ser considerado é a toxicidade ou desbalanço iônico, pois tem sido 

demonstrada limitação da fotossíntese devido ao acúmulo de íons tóxicos nas células foliares 

(GREENWAY; MUNNS, 1980; TAVAKKOLI et al., 2011). 

  

Crescimento e produção de massa seca das plantas 

 

A salinidade causou redução linear na altura das plantas e no diâmetro do caule (Figura 

3), apresentando comportamentos semelhantes quanto aos percentuais de redução em relação ao 

tratamento controle. A altura das plantas submetidas aos níveis CE 2,0, 3,5, 5 e 6,5 dS m-1 reduziu 

cerca de 21%, 22%, 32% e 45%, respectivamente, em relação ao tratamento controle, tiveram 

crescimento máximo de 125 cm ao final do experimento (210 DAE). No diâmetro do caule, 

seguindo-se a mesma comparação, ocorreram decréscimos de 27%, 23%, 36% e 41% nos valores. 

 

Figura 3 – Altura (A) e Diâmetro do Caule (B) das mudas de jurema-preta em função 

da condutividade elétrica da solução nutritiva 

   

 

Redução na altura e diâmetro do caule em função da salinidade é um dos efeitos mais 

visíveis e relatados na literatura, independentemente de serem plantas herbáceas, arbustivas ou 

arbóreas. Em Ricinus comunis L., Cavalcanti et al. (2005) verificaram decréscimo linear no 

número de folhas, diâmetro do caule, altura de planta e fitomassa da parte aérea, com aumento da 
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salinidade. Em Mimosa caesalpiniaefolia Benth. (SILVA et al., 2009) e Erythrina velutina Willd. 

(SILVA et al., 2019) a salinidade afetou negativamente a altura da planta e o diâmetro do coleto. 

Resultados semelhantes foram obtidos em vários genótipos de porta-enxertos de citros (BRITO 

et al., 2014) e em Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L. P. Queiroz (BEZERRA et al., 2020). 

Quanto à TCR (Figura 4), não foi verificada diferença estatística entre os tratamentos 

controle e CE 2,0 dS m-1, ocorrendo redução linear a partir desse, com decréscimos, em relação 

ao controle, 23%, 46% e 54%, nas plantas submetidas à salinidade de CE 3,5, 5,0 e 6,5 dS m-1. 

 

Figura 4 – Taxa de crescimento relativo (TCR) das mudas de jurema-preta aos 210 

DAE, em função da condutividade elétrica da solução nutritiva 

 

Analisando os efeitos da salinidade no crescimento de duas espécies das palmeiras 

Chamaerops humilis L. e Washingtonia robusta H. Wendl., Nieves et al. (2011) relataram 

decréscimo na TCR das plantas, atribuindo esses resultados ao decréscimo na taxa assimilatória 

líquida. Conclusões semelhantes foram obtidas em plantas de citros (CÁMARA-ZAPATA; 

NIEVES; CERDÁ, 2003, 2004). 

O aumento nos níveis de salinidade impostos e seus efeitos na fotossíntese resultaram em 

decréscimo na produção de massa seca das plantas (Figura 5). Comparando-se as plantas controle 

com aquelas submetidas aos dois níveis mais elevados de salinidade, verifica-se decréscimo de 

61% e 70% na massa seca da parte aérea, respectivamente nos tratamentos CE 5,0 e 6,5 dS m-1, 

enquanto que nas raízes, os valores obtidos foram 60% (CE 5,0 dS m-1) e 72% (CE 6,5 dS m-1). 

Percebe-se comportamento idêntico desses componentes em relação à salinidade, com um efeito 

um pouco maior nas raízes na salinidade a CE 6,5 dS m-1. Dentre os componentes da parte aérea 

analisados, o efeito mais prejudicial da salinidade foi verificado no caule, com redução de 73% 

na sua massa seca quando exposta ao nível mais elevado de salinidade. 

Em decorrência dos efeitos negativos na massa seca da parte aérea e das raízes em função 

da salinidade, a produção de massa seca total também decresceu 52% (CE 2,0 dS m-1), 51% (CE 

3,5 dS m-1), 61% (CE 5,0 dS m-1) e 71% (CE 6,5 dS m-1). 

y = -0,002x + 0,0158
R² = 0,93

0

0,002

0,004

0,006

0,008

0,01

0,012

0,014

0,016

0,5 2 3,5 5 6,5

T
C

R
 (

c
m

 c
m

-1
d

ia
-1

)

Condutividade elétrica (dS m-1) 



| 563 

 

Redução na produção de massa seca das folhas, da parte aérea e das raízes foi verificada 

em mudas de Eucalyptus grandis (W. Hill) (MARCAR et al., 2002) e Cordia rothii Roem. & 

Schult. (RAMOLIYA; PANDEY, 2003). Silva et al. (2009), em Mimosa caesalpiniifolia Benth., 

constataram, para cada incremento de 1,0 dS m-1 na salinidade da água de irrigação, decréscimo 

de 16,79% na massa seca da parte aérea das plantas. Da mesma forma, Farias et al. (2009), em 

Gliricidia sepium (Jacq.) Steud.), verificaram reduções de matéria seca total para os tratamentos 

que receberam sais, quando comparado ao tratamento sem adição de sal. 

 

Figura 5 – Massa seca do caule (A), massa seca das folhas (B), massa seca parte aérea 

(C), massa seca das raízes (D) e massa seca total (E) das mudas de jurema-preta em função da 

condutividade elétrica da solução nutritiva 
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Comportamento semelhante foram verificados por Bessa et al. (2017) que, ao analisar os 

efeitos da salinidade em seis espécies da Caatinga (Myracrodruon urundeuva Fr Allemao, 

Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos), Bauhinia unguculata L., Erythrina velutina 

Willd., Mimosa caesalpiniifolia Benth. e Luetzelburgia auriculata (Allemao) Ducke), obtiveram 

plantas com menor produção de massa seca do que as mantidas sob condições não salinas.  

Diversos aspectos afetam negativamente o crescimento e a produção de massa seca das 

plantas quando mantidas sob condições salinas. Um deles é o efeito osmótico, em que 

concentrações elevadas de sais no solo diminuem a absorção de água por promover elevação da 

pressão osmótica do meio e consequente redução na disponibilidade de água às plantas, afetando 

a divisão e alongamento celular, interferindo negativamente na emissão de folhas e, 

consequentemente, no crescimento das mudas (MUNNS; TESTER, 2008; SILVA et al., 2011; 

PLAZEK et al., 2013). 

Os efeitos osmóticos do estresse salino, acima relatados, são tidos como efeitos primários, 

enquanto os efeitos secundários são causados pelo desequilíbrio iônico, resultando na inativação 

de enzimas, redução na absorção de nutrientes, estresse oxidativo devido à produção excessiva de 

espécies reativas de oxigênio (ROS) (MUNNS; TESTER, 2008; NAZAR et al., 2011; KHAN et 

al., 2012). Esses últimos desencadeiam a peroxidação lipídica, danos ao DNA e inibição da 

fotossíntese (NAZAR et al., 2011). Esses aspectos, associados à toxidez de íons pela absorção 

excessiva de Na e Cl e ao desequilíbrio nutricional causado pelos distúrbios na absorção e/ou 

distribuição dos nutrientes (MUNNS; TESTER, 2008), causam redução no crescimento das 

plantas. 

O fechamento estomático e as concomitantes diminuições na gs (Figura 2A), Ci (Figura 

2C) e A (Figura 2D), resultaram em redução na produção de assimilados e, consequentemente, no 

crescimento (Figuras 3 e 4) e produção de massa seca (Figura 5) das plantas de jurema-preta em 

função da salinidade. Além disso, aspectos relacionados à redução na atividade fotoquímica das 

plantas em decorrência Tais aspectos são amplamente relatados na literatura, mostrando a 

salinidade afetando a fotossíntese, a produção de massa seca e o crescimento das plantas devido 

à restrição da difusão do CO2 para o interior do cloroplasto via limitação na abertura estomática, 

mediada por hormônios (ABA) produzidos pelas raízes e transportados para a parte aérea 

(NETONDO; ONYANGO; BECK, 2004; ZHAO et al., 2007; SOUZA et al., 2011; FARIA, 

2017). Com isso, ocorrem alterações em várias reações bioquímicas e processos fisiológicos, 

como fotossíntese, metabolismo antioxidante e atividades enzimáticas (JUAN et al., 2005; KHAN 

et al., 2010; SIDDIQUI et al., 2010).  

Como resultado desses efeitos, interferindo na absorção de água e íons, assim como no 

metabolismo dos açúcares, ocorre redução no crescimento e na produção das plantas (SERRATO 

VALENTI et al., 1991). Não apenas a área foliar diminui em função da salinidade, mas também 

a fixação líquida do CO2 por unidade de área foliar, enquanto a respiração aumenta, promovendo 
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redução drástica na assimilação líquida de CO2 por unidade de área foliar por dia.  Menores taxas 

de fixação líquida de CO2 podem ser causadas por deficiência hídrica, fechamento parcial dos 

estômatos e perda de turgescência das células do mesófilo, devido ao acúmulo de sais no 

apoplasto, ou efeitos tóxicos de íons (MARSCHNER, 1995). 

 

CONCLUSÕES 

 

- A salinidade promoveu o fechamento dos estômatos, reduzindo todos os parâmetros estomáticos 

analisados, sendo a transpiração das plantas menos afetado pela salinidade; 

- Aumento na salinidade afetou negativamente a altura, o diâmetro e a produção de massa seca 

das mudas de jurema-preta. 
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